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Título: Crítica e Metafísica na Crítica da razão pura de Kant 

 
I. OBJETIVO 

 

Trata-se de uma introdução ao problema central da Crítica da razão pura formulado na 

conhecida questão: como são possíveis os juízos sintéticos a priori? Procurar-se-á 

mostrar que tanto a gênese quanto a resposta a tal problema implicaram em uma “nova 

maneira de se pensar” os fundamentos da metafísica e, por conseguinte, em um novo 

caminho aberto por Kant no interior da história da filosofia. 

 

II. CONTEÙDO 

1. O problema da metafísica 

2. A revolução copernicana 

3. Os juízos sintéticos a priori 

4. Estética Transcendental: forma e matéria 

5. As exposições metafísica e transcendental do espaço e do tempo 

6. Idealismo transcendental e entendimento discursivo 

7. Lógica geral e lógica transcendental 

8. Dedução metafísica 

9. Dedução Transcendental 

10. Natureza e Liberdade 
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III. MÉTODO UTILIZADO 

Aulas expositivas 

 

 
IV. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÂO 

Prova dissertativa. O tema será dado em sala de aula, na devida oportunidade. 
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